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RESUMO
O objetivo deste artigo é discutir as possibilidades 
de construção de lugares identitários dos moradores 
das periferias urbanas brasileiras, quando estes se 
inserem no mundo do trabalho, notadamente em 
empresas situadas em lugares considerados, pelo 
discurso oficial, como melhores. Neste sentido, 
foi realizada uma pesquisa empírica, por meio 
de observações sistematizadas e entrevistas, com 
alunos do curso de mestrado em Administração 
de uma universidade, cuja sede é na Baixada 
Fluminense, periferia urbana, e que trabalham em 
médias e grandes empresas, públicas e privadas, 
no centro do município do Rio de Janeiro. Os 
dados foram submetidos à análise automática 
do discurso. Ficou evidente a existência de um 
deslocamento identitário, pois estes profissionais 
encontraram, no ambiente de trabalho, barreiras 
para sua inserção e ascensão profissional por conta 
de sua origem social; por outro lado, ao retornarem 
ao lugar de origem, foram rejeitados pela família e 
círculo de amigos por terem adquirido hábitos e 
comportamentos típicos “da zona sul”. Este dilema 
autoidentitário, cujo palco são os conceitos de lugar, 
não-lugar e entre-lugar, resultou em três categorias 
emergentes: vergonha, revolta e resignação. Estes 
sentimentos revelaram que, na realidade, se trata, 
efetivamente, de uma questão de alteridade uma 
vez que, por conta de uma relação assimétrica 
de poder, os “periféricos” introjetam as normas, 
padrões e cultura dominantes. 
Palavras-chave: Identidade. Lugar. Não-lugar. 
Alteridade.
ABSTRACT
The purpose of this article is to discuss the possibilities 
of building identity places for the residents of 
the Brazilian urban peripheries, when they enter 
the workplace, especially in enterprises located 
in places considered by the official discourse, as 
“central” and “better”. We conducted an empirical 
research through systematic observations and 
interviews with MBA students of a university, which 
is headquartered in the “Baixada Fluminense”, 
who work in medium and large companies, public 
and private, in downtown Rio de Janeiro. The 
data were analyzed by automatic speech. It was 
evident that there was a shift of identity, as these 
professionals have found, in the workplace, barriers 
to their integration and professional advancement 
because of their social origin, on the other hand, 
to return to the place of origin, have been rejected 
by family and circle friends to have acquired habits 
and behaviors typical “of the south.” This self-
identitary dilemma, whose stage are the concepts 
of place, non-place and in-between place, resulted 
in three emergent categories: shame, anger and 
resignation. These feelings revealed that, in fact, 
it is effectively a question of otherness since, on 
account of an asymmetrical power relationship, 
the “peripheral” introject norms, standards and 
dominant culture. 
Keywords: Identity. Place. No-place. Alterity.
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IntrODUçãO
O objetivo deste artigo é discutir as possibilida-
des de construção de lugares identitários (Foucault, 
1991, 1995) dos moradores das periferias urbanas 
brasileiras, quando estes se inserem no mundo do 
trabalho, notadamente em empresas situadas em 
lugares considerados pelo discurso oficial como 
melhores.
Este estudo originou-se no contato contínuo 
dos pesquisadores com os mestrandos em Admi-
nistração de uma universidade localizada na Bai-
xada Fluminense, na periferia do município do 
Rio de Janeiro. Estes discentes, sistematicamente, 
relatam que se percebem discriminados nas rela-
ções de trabalho em função de serem originários e 
residirem na periferia. Por outro lado, eles também 
demonstram estar cientes que, quando retornam 
ao seu lugar de origem, são rejeitados por terem 
adquirido o linguajar e o comportamento “da eli-
te”. Como este deslocamento identitário se mani-
festa nas relações de trabalho? Esta é a pergunta de 
investigação desta pesquisa.
As periferias das grandes cidades já foram retra-
tadas em romances, músicas e programas de televi-
são. Elas também servem como base eleitoral para 
alguns políticos e mote de programas partidários 
(Caldeira, 1984). Os protagonistas deste processo 
passaram a ser identificados por sua posição geo-
gráfica nas grandes cidades: moradores da perife-
ria; invariavelmente, retratados como desprivilegia-
dos socialmente. Estes já foram objetos de estudo 
da Sociologia e Antropologia; no entanto, eles têm 
sido negligenciados pela Administração. Acredita-
mos que a relevância deste estudo jaz no preenchi-
mento desta lacuna. Por outro lado, reconhecemos 
sua limitação: ele se restringe aos alunos, com nível 
universitário, moradores da Baixada Fluminense, 
cujas percepções apreendemos entre março 2008 
e abril 2010. Ademais, ao recorrermos ao uso do 
simbólico, como instrumento analítico, por reco-
nhecermos que este seja indissociável do social 
(Castoriadis, 1982), arriscamo-nos a interpretá-lo 
dentro de uma lógica racional, a qual impõe suas 
consequências, quer as desejemos ou não (Casto-
riadis, 1982, p.142), o que revelaria um ranço in-
terpretativista funcionalista, o qual conflita com as 
premissas ontológicas deste estudo.
Ontologicamente, pautamo-nos pelo subjetivis-
mo, dado que corroboramos com Morin (2003), 
que o observador não pode ser separado de sua 
observação, pois, nas ciências antropossociais não 
se trata apenas de um observador/conceptor, isto é, 
de um sujeito abstrato, mas de um sujeito situado 
hic et nunc (Fortin, 2005), portador de valores de 
cultura de uma classe, ou seja, de uma dada socie-
dade. Ademais, acreditamos na existência de múl-
tiplas realidades simultâneas (Baudrillard, 1971), 
as quais são construídas a partir da linguagem e 
relatos de experiências pessoais; portanto, um in-
divíduo e seu mundo são elementos indissociáveis 
(Boje, 2005). A compreensão dos significados das 
ações sociais deve partir da perspectiva dos pró-
prios sujeitos, e não da visão do pesquisador (Da-
Matta, 1979).
Visando a responder a pergunta de investiga-
ção, conduzimos uma pesqusia empírica, com 17 
indivíduos, nascidos, criados e residentes na Bai-
xada Fluminense, com nível universitário e experi-
ência de trabalho em empresas de grande e médio 
portes, localizadas no centro da cidade do Rio de 
Janeiro. Valendo-nos de uma abordagem fenome-
nológica, os dados coletados foram submetidos à 
análise do discurso.
Este artigo está estruturado em cinco seções, 
contando esta introdução. A segunda trata do per-
curso metodológico; na terceira, apresentamos a 
contextualização do objeto de estudo: a Baixada 
Fluminense e seus habitantes. Na quarta, analisa-
mos os dados empíricos à luz do aporte teórico que 
foi evocado durante a pesquisa de campo em si e, 
finalmente, na quinta e última seção, são tecidas as 
considerações finais.
PercUrsO metODOlógIcO
Na pesquisa aqui apresentada, foi sob o olhar 
dos sujeitos – habitantes da periferia - que busca-
mos compreender seu deslocamento identitário, 
cujo significado só pode ser apreendido por meio 
das (inter)ações sociais, neste caso, as relações de 
trabalho. Esta opção metodológica se justifica na 
medida em que a ação humana é essencialmente 
a expressão de uma consciência, o produto de va-
lores, a resultante de motivações (Calás; Smircich, 
1999).
A coleta de dados se deu por meio de observa-
ções simples e de 17 entrevistas semiestruturadas. 
Estes sujeitos foram selecionados por conveniência 
(entre os 23 alunos que compunham duas turmas 
de alunos do mestrado acadêmico em Administra-
ção de Empresas). Dado ser este um estudo quali-
tativo, o que importa não é o número de pessoas 
entrevistadas, mas as diferentes representações 
sobre o assunto (Gaskell, 2002). No que tange ao 
perfil psicográfico da amostra, foram entrevistados 
9 mulheres e 8 homens, cujas idades variaram en-
tre 27 e 38 anos (média de 31.3 anos), sendo que 
8 se autodefiniram como brancos, 5 como negros 
e 4 como mulatos. Estes indivíduos têm, em média, 
12 anos de tempo de trabalho. 
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O roteiro de entrevistas foi estruturado em cin-
co blocos. O primeiro bloco ocupou-se dos dados 
categóricos e psicográficos; no segundo, buscou-se 
resgatar as trajetórias de vida pessoal e profissional 
dos entrevistados; a partir destes levantamentos 
preliminares no terceiro bloco foram abordadas as 
questões específicas sobre a identidade social de 
ser “periferia” e os desdodramentos percebidos por 
sê-lo. O quarto bloco foi dedicado a um aprofun-
damento sobre as interações afetivo-sociais com 
a família e amigos. O quinto e último bloco diz 
respeito às relações de trabalho: o relacionamento 
com os colegas de trabalho, superiores e eventuais 
subalternos, bem como a percepção de barreiras 
profissionais ligadas a oportunidades de emprego 
ou ascensão profissional.
Todas as entrevistas, assim como as anotações 
das observações simples realizadas em campo fo-
ram transcritas e geraram um relatório final. A op-
ção metodológica de realizarmos análise do discur-
so das histórias de vida dos entrevistados justifica-se 
já que elas permitem aos pesquisadores acessar as 
estruturas sociais e seu funcionamento, pois as nar-
rativas das dificuldades mais pessoais, das tensões 
e contradições, nas aparências mais estritamente 
subjetivas, acabam exprimindo as estruturas mais 
profundas do mundo social e suas contradições 
(Bourdieu, 1999). Por meio da análise do discur-
so o pesquisador apreende os enunciados verbais 
e não-verbais (Putnam; Fairhurst, 2001), os quais 
são, em sua essência, comportamentos comunica-
tivos, elementos constituintes da identidade de um 
grupo (Charaudeau; Maingueneau, 2004). 
Especificamente, nesta pesquisa, utilizou-se a 
sua versão francesa da análise automática do dis-
curso (Pecheux, 1969). Essa é a versão mais crítica 
do método per se e se apóia sobre uma teoria global 
de interpretação, a qual articula linguística, psicaná-
lise e materialismo histórico. Pecheux denuncia as 
ilusões do sujeito falante (Charaudeau; Maingue-
nau, 2004), bem como aquelas da semântica que 
as reduplica ao considerar que um discurso pode 
ser apreendido por meio da análise combinatória 
de seus componentes. Nesta vertente, a análise do 
discurso permite afirmar a ideia de que o sentido 
depende da formação discursiva a qual o discurso 
pertence (Charaudeau; Mainguenau, 2004).
Ao final do trabalho empírico, deparamo-nos 
com um grande volume de dados – anotações de 
campo, transcrições - a ser analisado. Para fazê-lo, 
optamos pelos mapas dialógicos (Spink, 2005), ins-
trumento que se revelou extremamente valioso na 
categorização dos dados.
Na próxima seção, apresentamos a contextua-
lização da Baixada Fluminense como um espaço 
sociogeográfico e dimensão simbólica.
PerIferIas: cOntextUalIzaçãO HIstórIca Destes 
esPaçOs sOcIOgeOgráfIcOs
O Brasil, assim como os demais países do deno-
minado terceiro mundo, apresentou intenso pro-
cesso de urbanização, especialmente na segunda 
metade do século XX. Em 1940, a população ur-
bana era de 26,3% do total e, na virada do século 
XXI, esta cifra já atingira 81,2% (IBGE, 2010). Em 
números absolutos: em 1940 a população que resi-
dia nas cidades era de 18,8 milhões de habitantes, 
e em 2000, aproximadamente 138 milhões. Esta 
nova realidade tem implicado na necessidade de 
se pensar em políticas públicas de assentamento 
residencial dessa população, bem como para a 
satisfação de suas necessidades de água, energia, 
transporte, saúde, abastecimento, educação e tra-
balho. Todavia, na prática, temos vivenciado uma 
verdadeira tragédia urbana brasileira: enchentes, 
desmoronamentos, poluição dos recursos hídricos, 
poluição do ar, impermeabilização da superfície do 
solo, desmatamento, congestionamento habitacio-
nal, retorno de epidemias, violência, desemprego 
(Alves, 2003). 
Este crescimento urbano resultou na expansão 
de áreas miseráveis em torno das cidades, as peri-
ferias, as quais, a rigor, são a reificação da exclusão 
social dos trabalhadores livres. Como previu Joa-
quim Nabuco, o peso do escravismo se prolonga 
na sociedade brasileira, muito após sua abolição. 
Os trabalhadores que não conseguiram se inserir 
no mercado de trabalho formal, ou progredir den-
tro do mesmo, apelam para expedientes de subsis-
tência para se prover de moradia na cidade. Isso 
significa que grande parte da população, inclusive 
parte daquela regularmente empregada, constrói 
sua própria casa em áreas irregulares ou, simples-
mente, invadidas. Contudo, o grande mercado de 
trabalho e, consequentemente, a esperança de 
prosperidade continua concentrada nos grandes 
centros.
Esta realidade socioespacial de segregação da 
classe trabalhadora e violência são as principais ca-
racterísticas da região na qual este estudo se insere: 
a Baixada Fluminense. Neste termo jaz uma con-
fluência sociogeográfica, por determinar o espaço 
que fica entre o litoral e a Serra do Mar, bem como 
os 8 municípios, com quase três milhôes de ha-
bitantes, reconhecidos nacionalmente pelos altos 
índices de violência. Neste caso, entende-se por 
espaço não apenas uma região geográfica, mas a 
realidade concreta de uma sociedade, a qual man-
tém incólume as relações entre o natural e o artifi-
cial, o natural e o político (Santos, 1996).
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Na dimensão do coletivo e do palpável, a Bai-
xada Fluminense pode ser descrita pelos seus índi-
ces de desempenho econômico-sociais, (falta de) 
planejamento urbano, arquitetura; mas como esta 
realidade tangível impacta nos sujeitos e sua iden-
tidade social? 
a cOnstrUçãO sOcIal Da IDentIDaDe Da PerIferIa
A sociedade é composta por indivíduos que 
compartilham múltiplas identidades, as quais po-
dem se sobrepor e, basicamente, se subdividem 
entre as visíveis (sexo, etnia, aspectos físicos) e as 
invisíveis (doenças crônicas, orientação sexual, 
naturalidade). Elas, tão logo percebidas, geram 
expectativas desde a primeira interação social. E, 
aí, conforme assevera Goffman (1963, p. 42): “nós 
podemos não estar cientes das impressões que 
causamos e nossa identidade social virtual pode 
não refletir a verdadeira”. De qualquer forma, é 
com base nestas impressões, crenças e paradigmas 
que os estigmas se fundam.
As pesquisas no campo da Psicologia Social, 
cujos objetos de estudo foram os negros (Brigham, 
1974); mulheres (Broverman et al., 1972), pessoas 
com deformação facial (Edwards; Watson, 1980); 
deficientes físicos (Newman, 1976); obesos (Harris, 
Harris, Bochner,1983); retardados mentais (Foley, 
1979); homossexuais (Herek, 1984) e cegos (Scott, 
1969), indicam uma forte correlação entre estig-
matização e custos psicossomáticos. Assim, acredi-
tamos que o mesmo valha para os moradores das 
periferias brasileiras, dado que estes indivíduos são 
discriminados e estigmatizados por suas origens.
Na sociedade brasileira, ter nascido, sido cria-
do ou residir no subúrbio é um fator identitário 
(Brandão, 2004) e razão de estigma social (Gohn, 
1985). No imaginário dos moradores dos grandes 
centros urbanos, a periferia é um local pobre, sujo, 
no qual residem apenas os trabalhadores desqua-
lificados, marginais e contraventores; indivíduos 
que, invariavelmente, são incultas, possuidoras de 
mau gosto estético, negras ou mestiças e, muito 
provavelmente, evangélicos pentecostais (Zaluar; 
Alvito, 2006).
Este imaginário, composto pelos aspectos sim-
bólicos e significantes, permeia o processo de estru-
turação da vida cotidiana, de todo o tecido social e 
as relações de trabalho. Ele vai além do produto da 
imaginação, diz respeito a uma dimensão cognitiva 
(Lapierre, 1989, p. 7). Por definição, o imaginário é 
o conjunto de imagens que se concentra a fomenta 
todas as criações do pensamento humano, dado 
que o objeto não se apresenta em aspectos físicos 
à sensibilidade, mas parece estar presente no espí-
rito, como na percepção ou na simples sensação 
(Durand, 1993, p. 7).
Este imaginário sobre a Baixada Fluminense 
tem forte impacto na construção identitária dos 
seus habitantes e nativos, bem como nas suas in-
terações sociais, como as relações de trabalho, ob-
jeto desta pesquisa. As revelações do campo são 
apresentadas a seguir.
revelações DO camPO
vergonha + resignação + revolta = assujeitamento
A apreensão de como os moradores da periferia 
se reconhecem foi viabilizada por meio da análise 
das entrevistas. A maior dificuldade, por parte dos 
pesquisadores, foi interpretar a linguagem usada 
pelos seus interlocutores, dado que a mesma é uma 
prática social e só pode ser entendida como con-
texto social e interacional (Authier-Revuz, 1995), 
e de construção histórica, quando no sentido fou-
caultiano. Em outras palavras, buscamos interpre-
tar a linguagem em ação, isto é, as maneiras a partir 
das quais os entrevistados produziram sentidos e se 
posicionaram nas relações sociais cotidianas. 
A análise do discurso das histórias de vida dos 
entrevistados, as observações e interações sociais 
revelaram que, no caso dos moradores da Baixada 
Fluminense, ocorre um deslocamento identitário 
quando eles se inserem no mercado de trabalho. 
Este processo resulta do fato de a periferia e sua 
cultura serem desqualificadas e, sistematicamente, 
estereotipadas como um mero lugar precarizado, 
pelo discurso predominante nas produções cul-
turais: livros, jornais, filmes e novelas. Assim, na 
tentativa de minimizarem a discriminação social 
da qual se percebem vítimas, bem como para en-
trar, se inserir socialmente e progredir no mundo 
corporativo das grandes empresas, os “nativos” e 
“residentes” da periferia buscam adequar-se aos 
padrões de identidade socialmente impostos in-
corporando a cultura do mainstream: hábitos de 
compra e comportamentos, bem como do controle 
de seus próprios corpos: jeito de falar e gesticular 
(Foucault, 1995). 
A estratégia de aceitação social utilizada pelos 
entrevistados, a conformação às normas de con-
duta ascética revela-se falha e dolorosa, pois, por 
um lado, as relações de trabalho impõem um pro-
cesso contínuo de disciplinamento e normalização 
dos corpos; entretanto, os colegas de trabalho que 
pertencem “ao centro” percebem este mimetismo 
social como um simulacro, uma farsa, uma pan-
tomima. Por outro lado, a família e o círculo de 
amigos, os quais ainda residem no local de origem, 
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rejeitam a nova postura social do “filho pródigo”, a 
qual classificam como arrogante e ingrata, já que a 
mesma significa uma rejeição “às origens, família e 
amigos”. Há, ainda, o custo psicológico do fracas-
so, como ficou patente no seguinte fragmento de 
discurso de uma entrevistada:
(01)Era difícil conseguir um emprego bom, numa 
empresa boa, aqui no Rio. Você sabe, na Baixada 
só tem a REDUC e mesmo assim não é grande 
coisa. Sempre quis o mercado pesado, empresa 
multi, trabalhar com o marketing (...) para entrar 
foi um sufoco, sempre falavam que eu morava 
longe, que ia chegar tarde, não ia ficar até mais 
tarde (...) depois foi difícil de ser aceita, sempre 
rolava uma piadinha sobre eu morar fora do Rio, 
diziam que eu não pagava IPTU, pagava ITR (...) 
me casei e vim morar no Rio, mas não adianta 
muito não, sabe como é que é, né? A gente pode 
sair de Nova Iguaçu, mas Nova Iguaçu nunca sai 
de dentro da gente. (E4)
Esta entrevistada revelou-se a mais ambiciosa 
de todos, ao longo da conversa ela reiterou diver-
sas vezes a vontade de sair da Baixada, se mudar 
para o Rio, trabalhar numa empresa multinacional 
e ascender profissionalmente. Neste percurso pro-
fissional, o fato de residir na periferia revelou-se a 
reificação do “teto invisível”, conforme explicitado 
na seleção lexical “para entrar foi um sufoco”. 
Nova Iguaçu é um dos maiores municípios da 
Baixada Fluminense e, invariavelmente, é referi-
do como manancial de empregados domésticos e 
mão-de-obra (propositalmente, valemo-nos do ter-
mo funcionalista) barata para o Rio de Janeiro (Za-
luar; Alvito, 2006). Mais do que uma discrimina-
ção geográfica, a barreira de entrada no trabalho, 
a segregação nas relações de trabalho, travestidas 
pelo humor (Saraiva; Irigaray, 2009), revelam a for-
mação social urbana brasileira. Esta é caracterizável 
por um confronto de classes sociais, o que implica 
na existência de “posições políticas e ideológicas, 
as quais não são feitas de indivíduos, mas que man-
tém entre si as relações de antagonismo e domina-
ção” (Althusser, 1965). 
As relações de dominação, construídas histori-
camente, podem ser reconhecidas em dois níveis: 
a) nas formas linguísticas ditas e b) na produção e 
na circulação do sentido. No primeiro caso, jaz a 
imposição histórica de uma língua, imposição de 
gênero, de prática linguageira (Charaudeau; Main-
guenau, 2004). Na segunda circusntância, observa-
-se que alguns objetos de discurso, ou referentes, 
têm uma legitimidade social importante e geram 
numerosos discursos (Ebel; Fiala, 1983), os quais 
são situados no “horizonte social” (Baktin, 2010). 
A linguagem como instrumento de discriminação 
e dominação foi o eixo centro do seguinte depoi-
mento:
(02) Sinto vergonha até de abrir a boca, me 
dei conta conta de como falo errado, eu falo 
‘tamém’ e não ‘também’. Virei motivo de piada. 
Se não me levam a sério como vou poder ser 
promovido? (E1)
A seleção lexical “vergonha até de abrir a boca” 
indica, sob uma ótica empírica, que a prática lin-
guageira (Charaudeau; Mainguenau, 2004) destes 
sujeitos são determinadas e regidas pelo social e 
que o falar não é apenas uma atividade represen-
tacional, mas um ato pelo qual se instaura – ou 
modifica-se – a ordem das coisas e as relações so-
ciais. Mais do que um instrumento de comunica-
ção e representação do mundo, a linguagem passa 
a exercer a função de controle (Foucault, 1995) e 
reificação da assimetria de poder nas interações 
de trabalho, dado que ela constitui um espaço es-
trutural fechado, pois é, sistematicamente, invadi-
da por elementos provenientes de outros lugares 
(Pêcheux, 1983); e jaz, fundamentalmente, na 
ideologia da sociedade na qual se insere (Foucault, 
1969). 
A rigor, nas interações sociais dentro do am-
biente de trabalho, E1 percebe que suas origens 
são denunciadas pelo seu modo de falar, conforme 
explicitado na seleção lexical “eu falo tamém e não 
também”. Esta contextualização de seu discurso 
decorre do fato de as crianças das classes sociais 
mais favorecidas serem mais rapidamente, e mais 
cedo, expostas a enunciados descontextualizados 
(código elaborado), enquanto as crianças das clas-
ses populares são educadas nos discursos contextu-
alizados (código restrito).
A análise dos discursos dos entrevistados impe-
liu-nos a resgatar o conceito de “formação lingua-
geira” (Pêcheux, 1983), uma vez que este concebe 
a linguagem como sendo, simultaneamente, um 
instrumento de coação e de pressão sobre a socie-
dade. Se optarmos por uma análise marxista, po-
demos asseverar que a organização econômica das 
sociedades (infraestrutura) determina e condiciona 
a linguagem e as línguas, as quais são elementos 
ideológicos que, de fato, pertencem à superestru-
tura. Assim, o social determina o linguístico, que é 
o seu reflexo. Por outro lado, ao restringirmo-nos 
ao deslocamento identitário dos moradores da pe-
riferia, nossa proposta original, constatamos que 
o mesmo tem como eixo principal o conceito de 
capital simbólico (Bourdieu, 1982), dado que este 
foca nas correlações observadas entre as práticas 
linguageiras e culturais e o pertencimento social, 
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essencialmente graças ao conceito de “habitus so-
cial”. Esses são conjuntos de disposições incorpora-
dos no momento da socialização e que configuram 
ou predispõem as práticas culturais.
Os fragmentos de discurso dos entrevistados 
E1 e E4 indicaram a primeira categoria emergente, 
em nossa análise: a vergonha. Este sentido desvela 
o fato de as identidades destes indivíduos serem 
construídas a partir de um jogo de imagens, cujo 
domínio (no sentido da física ótica) são as normas, 
valores e padrões dominantes da sociedade bur-
guesa. Jaz aí o princípio da alteridade, dado que 
estes sujeitos se valem da diferença para se defini-
rem como “ser”, ou seja, nas palavras de Ricoeur 
(1990, p. 13) “o ‘eu’ não pode tomar consciência 
do seu ser-eu a não ser porque existe um não-eu 
que é o outro, que é diferente”.
As diferenças sociais são, sistematicamente, 
marcadas e reforçadas, pois servem como base 
de controle, rejeição e ridicularização, atitudes as 
quais tendem a ser mascaradas a atenuadas pelo 
humor (Saraiva; Irigaray, 2009). No fragmento 
(02), a seleção lexical “virei motivo de piada” re-
vela a ocorrência de uma modalização autonímica 
(Authier-Revuz, 1995), isto é, a tensão entre o ou-
tro e o um explicitada no “discurso real das não-
-coincidências do dizer irredutíveis e permanentes, 
onde elas afetam o dizer, que se produz o sentido” 
(Authier-Revuz, 1995, p. 804),
O mesmo humor que representa uma barreira 
à ascensão profissional do interlocutor E1, confor-
me explicitado na seleção lexical “Se não me levam 
a sério como vou poder ser promovido?” também 
revela-se uma barreira de interação social com sua 
família e amigos de infância, como desvelado no 
seguinte fragmento de discurso:
(03) Eu sempre achei que devia vencer na vida 
para dar uma vida melhor aos meus pais, me 
sujeito a passar horas no trânsito, enfrentar a 
maior barra no trabalho, como já te disse, mas 
quando volto para casa, também fico ouvindo 
piadinhas tipo: ‘tá ficando metido, hein’, ‘agora 
tu é bacana, tá até parecendo os playboyzinhos 
da zona sul’. Meus colegas de infância, na hora 
da pelada, perguntam se vou jogar de salto alto 
ou de algum tênis de bacana. Juro que nem  
sei mais quem sou, se estou lá no trabalho, sou 
o cara da Baixada, que mora  mal, cafona, que 
tem amigos traficantes – que nem tenho. Se 
estou aqui em casa, virei mauricinho. Não tenho 
mais casa, sou um eterno turista (E1).
Neste fragmento de discurso, E1 denuncia os 
custos psicossomáticos dos moradores da periferia. 
Fisicamente, morar longe do centro significa a dor 
de um árduo deslocamento urbano. Psicologica-
mente, estes sujeitos perdem a referência identi-
tária. No ambiente de trabalho, eles são catego-
rizados e discriminados por conta do imaginário 
burguês da periferia como um lugar precarizado 
social e economicamente (Alves, 2003). No lugar 
de origem, eles não são mais reconhecidos como 
membros daquela comunidade e são rejeitados 
por representarem a elite dominante, como evi-
denciado na ironia existente nas seleções lexicais 
“playboyzinho da zona sul” e “mauricinho”. Este 
dilema identitário refuta o paradigma cartesiano-
-iluminista do sujeito autônomo, a-histórico e a-so-
cial. O indivíduo E4 representa toda uma multidão 
de indivíduos que são, na realidade, assujeitados 
pelas estruturas de poder serializantes, as quais nos 
governam e adestram (Foucault, 1991). 
Desta forma, os moradores da periferia não são 
assimilados como pertencentes aos ambientes de 
trabalho do centro, a eles é reservado o papel de 
visitantes, dado que há uma ruptura entre eles e o 
lugar em si. Assim, a carga denominativa do lugar 
se impõe a estes visitantes, conforme explicitado na 
seleção lexical “sou um eterno turista”, de tal for-
ma que as significações atribuídas pelo sujeito não 
interfiram no seu significado constituinte (Augè, 
1994). Neste sentido, ficou patente a existência de 
três dimensões neste processo de deslocamento 
identitário: o lugar, o não-lugar e o entre-lugar.
Por definição, lugar é uma parcela do espa-
ço apropriada da vida, o qual possui identidade, 
portanto, é um produto humano (re)produzido na 
relação entre espaço/sociedade, entre indivíduo/
grupo (Castrogiovanni, 2007). Já o não-lugar é a 
ausência do lugar em si, uma vez que os sujeitos 
não-locais (visitantes) não detêm a prerrogativa de 
circunscrever e constituir os elementos do lugar 
(Catrogiovanni, 2007). A seu modo, o entre-lugar, 
cujo caráter é temporal, tem o papel de aproximar 
o significante do lugar, e sua representação se dá a 
partir da capacidade dos sujeitos estabelecerem re-
lações entre seu lugar e o lugar do outro (Castrogio-
vanni, 2007). Aqui corroboramos com Lacan, cuja 
definição de significante é “o que representa um 
sujeito para outro significante, ou seja, o que colo-
ca o sujeito entre dois significantes, como algo que 
desliza na cadeia significante” (Lacan, 1998, p. 45).
Este deslizamento se fez presente nas três cate-
gorias que emergiram com a análise dos discursos, 
dado que elas remeteram a um conflito identitá-
rio: “vergonha”, “resignação” e “revolta”. Estas três 
categorias tem como eixo central as dicussões de 
dominação e relações assimétricas de poder. Nesta 
pesquisa, a grande categoria (categoria axial) foi de-
nominada “autoidentificação por assujeitamento”. 
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Em seus discursos, os moradores da Baixada 
Fluminense deixaram evidentes que têm consciên-
cia de que seu lugar de origem – ou residência – é 
motivo de desqualificação pessoal e profissional. 
Conforme evidenciado nos fragmentos de discur-
sos (01), (02) e (03), esta aquiescência resulta num 
sentido de vergonha, o qual se desdobra simulta-
neamente em resignação e revolta. O primeiro des-
tes sentimentos pautou a seguinte fala:
(04) Eu acabo acreditando que as pessoas têm 
razão. Quando volto para casa acho tudo aquilo 
feio, cafona, mas dá para ser de outra forma?As 
coisas são como são e sempre serão assim. Eu 
pelo menos tive a oportunidade de conseguir 
um emprego aqui no centro, numa empresa 
grande. Meus amigos de infância nunca vão sair 
de Caxias  (E9).
O fragmento de discurso (04) indica que esta 
entrevistada se resignou não “pelas coisas serem 
como são”, mas pelo fato de ela, individualmente, 
ter conseguido um emprego numa grande empre-
sa, no centro. 
Ao cruzarmos esta categoria emergente com os 
dados psicográficos dos entrevistados, constatamos 
que a maioria era mulher, casada, com filho, com 
mais tempo de mercado e religiosa. Neste senti-
do, nos questionamos em que medida a resignação 
não é uma moeda de barganha para sobreviver no 
mercado de trabalho. Até que ponto a postura de 
humildade não é usada nas relações de trabalho 
como um instrumento de defesa (coibindo o ata-
que)? Até que ponto não são um footing (Goffman, 
1987, p. 137), cujo objetivo é sinalizar que estão 
disponíveis para qualquer tarefa que lhe for solici-
tada ou ordenada? Esta postura resignada, adotada 
por ocasião de um “encontro social”, tornariam 
observáveis as “qualidades sociais que se requerem 
dos participantes” (Goffman, 1987, p. 135).
Quando a entrevistada E9 vale-se da seleção 
lexical “acreditando que as pessoas têm razão”, ela 
deixa de ser apenas o sujeito-falante (aquele que 
exerce a atividade da linguagem), e passa a ser o 
sujeito do discurso. Este não se pertence, ele se 
constitui pelo esquecimento daquilo que o determi-
na (Pécheux, 1975, p. 228), ou seja, o sujeito é so-
bredeterminado por pré-construídos ideológicos, 
o que Pécheux (1975, p. 223) denominou Efeito 
Münschausen.
A categoria resignação também emergiu por 
meio da dêixis discursiva, ou seja, a localização e 
a identificação de pessoas em relação ao contex-
to espaço-temporal, criado e mantido pelo ato de 
enunciação (Lyons, 1980, p. 261). Foi exatamente 
o que ocorreu no seguinte fragmento discursivo:
(05) Eu não me sinto um deles, apesar de trabalhar 
aqui, me vestir como eles e me esforçar para agir 
como eles... nunca fui escalada para  u m a 
viagem de  negócios, nem me chamam para os 
happy hours ou sair com eles de noite. Para falar 
a verdade, chamar chamam, mas se eu sair daqui 
do centro às   10 da noite, a hora que eu chegar 
em casa já tenho que estar me arrumando para 
voltar (...) Espero que eles sejam felizes por viverem 
neste mundo de aparências (E16).
Nesta fala, a entrevistada E16 reconhece seu de-
sejo de pertencer ao “outro mundo”, pois julga-se 
discriminada nas relações de trabalho por residir 
longe do centro, como ela denuncia nas seleções 
lexicais “nunca fui escalada para uma viagem de 
negócios”, “nem me chamam para os happy hours 
ou sair com eles”. Esta interlocutora demonstrou-
-se capaz de se posicionar como sujeito, uma vez 
que, invariavelmente, ela explicitou sua posição 
por meio do pronome “eu”. Conforme asseverou 
Beneviste (1966, p. 259): “a consciência de si só 
é possível quando ela se testa por contraste”, e 
este confronto resulta em abnegação, em resigna-
ção, explicitado pelas seleções lexicais “Para falar 
a verdade, chamar chamam, mas se eu sair daqui 
do  centro às 10 da noite” e “espero que sejam 
felizes neste mundo de aparências”. Neste último 
fragmento de fala, ao valer-se do plural (sujeito 
oculto eles), a entrevistada E16 explicitou uma ge-
neralização dos seus antagonistas, o que evidencia 
que tanto os moradores do centro quanto os da 
periferia trabalham mentalmente com arquétipos, 
representações sociais.
As representações sociais, ou representações 
coletivas, “organizam os esquemas de classifica-
ção, de ações e de julgamentos, de exibição do 
ser social por meio de rituais, estilizações de vida 
e signos simbólicos que os tornam visíveis” (Cha-
raudeau; Mainguenau, 2004, p. 433). No limite, 
elas constroem uma organização do real por meio 
das próprias imagens mentais veiculadas por um 
discurso; desta forma, elas estão incluídas no real 
e são dadas pelo real (Charaudeau, 1997). Estes 
discursos sociais podem se configurar de maneira 
explícita, por meio de signos emblemáticos (Bour-
dieu, 1979); ou de maneira implícita, por alusão 
ou gestos dêiticos. As representações sociais, bem 
como os discursos que delas decorrem, desempe-
nham um papel identitário, ou seja, consituem a 
mediação social, a qual permite aos membros de 
um grupo construírem uma consciência de si e que 
parte de uma identidade coletiva. 
A existência destas duas representações sociais 
antagônicas ficou patente, nitidamente, no seguin-
te fragmento de discurso:
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(06) É tão simples assim: eles têm o mundo de-
les; nós temos o nosso. Posso trabalhar no meio 
deles; eles podem vir aqui para a quadra da 
Grande Rio sambar, a gente fica junto, mas não 
se mistura. É como água e óleo, entende? (E3)
A seleção lexical “eles têm o mundo deles, nós 
temos o nosso” é fundada numa expressão anafó-
rica, ou seja, aquela cuja interpretação referencial 
depende de outra antecedente (Kleiber, 1993, p. 
22). O uso desta anáfora coreferencial revela um 
relacionamento cognitivamente determinado, cuja 
significação é fornecida pelo contexto extralinguís-
tico do vocábulo “mundo”.
O fragmento de discurso (06) mostrou-se va-
lioso por denunciar a incompatibilidade dos dois 
mundos, a qual se revelou pelo uso da polifonia 
(Bahktin, 2010), já que o interlocutor E3 demons-
trou-se capaz de “falar várias vozes” (trabalhar e 
sambar) e objetivou fazer os receptores, no caso os 
pesquisadores, realizarem a existência de conflitos 
(seleção lexical “entende?”). Assim, ficou patente 
a existência de dois pontos de vista contraditórios 
em jogo, um positivo e outro negativo, sendo que 
o emissor (E3) se associa a este último. 
Além da “vergonha” e da “resignação”, a ter-
ceira, e última, categoria que emergiu deste con-
fronto de representações coletivas foi a “revolta”, 
a qual, em alguns momentos, foi expressada com 
expressões faciais e tons de voz de fúria. O que é 
sintomático, pois a “fúria não é de modo algum 
uma reação automática diante do sofrimento, ela 
apenas irrompe quando há boas razões para crer 
que tais condições poderiam ser mudadas e não 
são” (Arendt, 2010, p. 53). Este foi o mote do se-
guinte fragmento de discurso:
 (07) Vira e mexe a gente ouve uma piadinha: 
terra de ninguém, lugar que só tem bicheiro, 
justiceiros, gente cafona, mal vestida e que vai 
a  baile funk. Isso me deixa puto, porque quando 
estas Patricinhas e estes Mauricinhos enfiam o 
pé na jaca dançando [funk] até o chão, quando 
vão aos shows da Tati Quebra-Barraco, Deise 
Tigrona e companhia, é moda; quando somos  
nós, os locais, daí é cafona, pobre, ridículo. Dois 
pesos, duas medidas.(E11)
A revolta deste entrevistado, explicitada pela 
seleção lexical “isso me deixa puto”, decorre da 
percepção que sua cultura e seus valores só são 
valorizados quando incorporados pela classe domi-
nante; assim como as palavras, as quais mudam de 
sentido quando passam de uma formação discur-
siva para outra (Haroche; Henry; Pêcheux, 1971, 
p. 102). É na formação discursiva, e paralelamente 
no mundo da vida (Arendt, 2010), que se opera 
o assujeitamento, a interpelação do sujeito como 
sujeito ideológico.
No entanto, seria um equívoco pensarmos que 
este comportamento de revolta seja a manifesta-
ção de uma luta de classes. Este fenômeno marxista 
só se fez presente no discurso mais politizado de 
E11. Nas outras quatro falas em que esta categoria 
emergiu, a revolta se direcionava pelo fato da não-
-aceitação no mundo da “elite” e, especificamen-
te, por se sentirem prejudicados nas relações de 
trabalho. Esta situação foi explicitada no seguinte 
fragmento de discurso:
 (08) Fui educado na melhor escola de Ca-
xias, mas fiz faculdade e  trabalho no Rio (...) 
Quando estou aqui [no Rio] acho as pessoas 
diferentes e elas também me tratam como se 
fosse um estrangeiro;  ma s  não  um 
gringo expatriado; me tratam como se eu 
fosse um    desses africanos ilegais que vivem 
de bico, na Lapa. Garanto que  moro melhor 
e tenho muito mais grana do que muitos 
desses meus  colegas de trabalho; mas parece 
que para o meu chefe e meus   colegas nada 
disso importa (...) eles estudaram na mesma 
escola,  frequentam os mesmos lugares, têm 
amigos em comum, é o famoso networking, 
saca? Sou carta fora do baralho. Acha que isso 
não   revolta? Que não dá vontade de meter uns 
sopapos na cara de um.(E9) 
Mais uma vez a fúria, explicitada na seleção 
lexical “dá vontade de meter uns sopapos na cara 
de um”, se faz presente. Entretanto, neste caso, a 
revolta do interlocutor jaz no fato de, apesar de 
ter o mesmo nível econômico de seus colegas de 
trabalho e, consequentemente, poder acompanhá-
-los nos programas e eventos, E9 se percebe alija-
do e excluído das relações de trabalho (“sou carta 
fora do trabalho”), por não compartilhar do mesmo 
registro social de seus pares; o qual, neste caso, 
é reificado pelos ambientes e amigos em comum 
(“eles estudaram na mesma escola, frequentam os 
mesmos lugares, têm amigos em comum”).
Mas será que é tão simples assim? Será que 
ser oriundo da Baixada Fluminense, ou lá residir, 
é uma categoria identitária uniforme, sólida e ho-
mogênea? Ou será que este traço identitário em 
comum é apenas um pano de fundo que mascara 
uma dinâmica social muito mais complexa? Esta foi 
outra revelação do campo.
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as múltIPlas faces Da PerIferIa
Analisar indivíduos por meio de uma única 
característica homogênea compartilhada pelos 
mesmos, seja característica física, social ou com-
portamental, resulta em análises simplistas e equi-
vocadas (Irigaray, 2008). Isto não se provou dife-
rente nesta pesquisa.
Em nenhum momento pretendemos, neste es-
tudo, generalizar os resultados de nossas pesquisas; 
pois apenas o fato de se nascer ou morar na Bai-
xada Fluminense não define os indivíduos. Há pes-
soas de alto poder aquisitivo, empresários do setor 
alimentício, educação e de transportes e que, por 
possuírem capital econômico e simbólico (Bour-
dieu, 1982), não experimentam o deslocamento 
identitário que esses alunos relataram. Os sujeitos 
pesquisados pertencem, em sua grande maioria, à 
baixa classe média. Foram homens e mulheres, de 
diferentes idades, etnias e tempo de mercado. To-
dos estes indivíduos relataram sofrer discriminação 
em função do que a Baixada Fluminense simboliza 
para os habitantes do município do Rio de Janeiro, 
notadamente da Zona Sul. Este simbólico pode ser 
dimensionado pelo seguinte fragmento de discur-
so: (10) “Já ouvi alguns dos meus funcionários fala-
rem: o que adianta ser gerente se mora mal. O cara 
se esconde lá [som estendido] na Baixada”  (E4).
A seleção lexical “o cara se esconde lá na Baixa-
da” evidencia que a região é percebida, unicamen-
te, como um lugar precarizado, no qual ninguém 
que exerça uma chefia – e, consequentemente, 
ganhe mais – moraria por livre e espontânea vonta-
de. Os estereótipos da região e de seus habitantes 
também são expostos por meio de pretensos elo-
gios, como na situação a seguir: (11) “Engraçado 
que, sempre que venho ao Rio as pessoas dizem 
que eu  não pareço da Baixada, porque sou bran-
quinho, tenho cabelo bom e me    
visto bacaninha” (E1).
 O fragmento de discurso anterior (11) foi 
obtido logo na nossa primeira entrevista, o que 
nos atentou para o fato de a periferia, na visão das 
classes dominantes, ser um topos reservado para 
os negros, os quais, historicamente, tiveram seus 
capitais econômico e sociais sequestrados (Zaluar; 
Alvito, 2006). Metaforicamente, seria a reificação 
contemporânea da casa grande e senzala.
 Esta dúvida foi dirimida quando entre-
vistamos um negro, cujo fragmento de discurso é 
apresentado a seguir:
 (12) Não é só uma questão de morar na 
Baixada e ser pobre. É uma questão de cor. 
Acima de tudo eu sou negro (...) Você chega 
para trabalhar e no escritório só tem bran-
quinho, mauricinho, patricinha. As roupas 
são diferentes, rico tem cheiro de rico. Você 
se sente um OVNI. Se lembra de uma aula 
que o E1 disse, quase que com orgulho, que 
ninguém diria que ele é da Baixada? Não é o 
meu caso, as pessoas olham para mim e sabem 
que sou pobre. Na cabeça dela qual negro, 
mal vestido é normal, estranho seria se não 
fosse (...) mas eu sou
discriminado por brancos que moram tão mal 
quanto eu [em Nilópolis, na Baixada Flumi-
nense] e, também, por negros que moram na 
Zona Sul (E6).
Em nenhum outro fragmento de discurso a mul-
tiplicidade de identidades sobrepostas e simultâne-
as (Baudrillard, 1971) ficou tão evidente. Em seu 
depoimento, especificamente na seleção lexical 
“sou discriminado por brancos que moram  
tão mal quanto eu e, também, por negros que mo-
ram na Zona Sul”, E6 deixou claro que local de 
origem, classe social e etnia, por si só, não criam 
cumplicidade e solidariedade entre seus pares. 
Portanto, percebe-se a inexistência de uma iden-
tidade coletiva dos trabalhadores como classe e, 
consequentemente, os pares (negros, pobres, pe-
riféricos) negam – ou recusam-se a enxergar - o so-
frimento alheio. Talvez esta seja uma estratégia de 
calar, atenuar ou mascarar o próprio sofrimento.
Este fragmento de discurso (12) também viabi-
lizou a reconstrução das partituras que subjazem à 
execução das interações particulares, notadamente 
nos ambientes de trabalho. As seleções lexicais “no 
escritório só tem branquinho, mauricinho, patrici-
nha”, “as roupas são diferentes, rico tem cheiro de 
rico” e “você se sente um OVNI”evidenciam as difi-
culdades que E6 encontra para se inserir e interagir 
(Goffman, 1973) no escritório no qual trabalha. Na 
realidade, ele sofre uma discriminação de segunda 
ordem (ser negro e pobre).
Local de origem e residência provaram ser ape-
nas um dos componentes que estruturam as iden-
tidades dos indivíduos; por isso, seria um equívoco 
isolá-lo. Desta forma, para responder a pergunta 
investigativa deste estudo, ou seja, como o desloca-
mento identitário se manifesta nas relações de tra-
balho, buscamos diagnosticar a categoria axial quer 
permeou todos os discursos. Esta foi denominada 
autoidentificação por assujeitamento.
Esta categoria principal emergiu por termos uti-
lizando a Análise Automática do Discurso como 
ferramenta metodológica. Esta apoia-se no mate-
rialismo histórico, todavia, isto não significa que 
tenhamos nos detido ao enfoque stricto sensu da 
visão marxista da sociedade industrial, na qual a 
produção de riqueza jaz exclusivamente no anta-
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gonismo capital/trabalho, nas hierarquias sociais, 
na responsabilidade organizada e na racionalidade 
científica (Gramsci, 1971). Nesta pesquisa, incor-
poramos o conceito de sociedade de risco (Beck, 
1998; Giddens, 1998) e pós-moderna (Bauman, 
1993). 
Assim, a categoria axial surgiu por conta da 
modernização reflexiva, a qual se caracteriza pela 
emersão de novas linhas de conflitos sociais e de 
coalisões políticas, bem como na noção de que a 
produção de riqueza se dá por meio da produção 
de risco. A autoidentificação por assujeitamento 
revela a existência de uma dinâmica de antagonis-
mos não apenas entre o capital e o trabalho, mas 
também observa-se a polarização dentro do capital 
(centro) e também dentro do trabalho (periferia), e 
a inexistência de sujeitos revolucionários.
Esta última afirmativa é resultado das três cate-
gorias emergentes: vergonha, resignação e revolta. 
Em todas elas, percebeu-se a aquiescência com 
a lógica dominante, bem como a introjeção dos 
valores, normas, senso estético e discurso da dita 
classe dominante. Em nenhum momento, os entre-
vistados mostraram-se indignados com o modelo 
de produção existente, nem propuseram alguma 
alternativa; o que demonstraram – textualmente e 
também pelo comportamento mimético - foi a in-
satisfação de não pertencerem à elite ou não serem 
reconhecidos como membros do mainstream.
O fracasso de suas estratégias de inserção na 
dinâmica das relações de trabalho, da criação de 
uma identidade social genuína e valorizada e, prin-
cipalmente, a percepção de si por meio da alteri-
dade denunciam que estes indivíduos se sujeitam 
a existir e agir num espaço previamente reservado 
para eles, o denominado assujeitamento (Foucault, 
1991). Estes sujeitos estão longe de ser o sujeito la-
caniano, que está lá para desejar, e esse é o desejo 
do outro que lhe atravessa sem pedir permissão.
Os nativos e habitantes da periferia, quando 
inseridos no mercado de trabalho das médias e 
grandes empresas no centro da cidade do Rio de 
Janeiro, revelaram-se sujeitos sociais subalterniza-
dos, periferizados, produzidos socialmente; seus 
corpos e comportamentos são intepretados, aces-
sados, disciplinados e representados, alheios a sua 
vontade, por meio de símbolos, valores e signos 
fabricados por uma sociedade engenhosamente 
pensada para fins de dominação.
stes elementos simbólicos, discursivos, imaginá-
rios, cênicos e pictóricos permeiam todo o univer-
so das relações sociais e, especialmente no mundo 
do trabalho, encontram o amálgama político que 
serve para consolidar espaços, grupos, líderes e, no 
limite, relações de trabalho assimétricas e injustas.
Este é o desafio para os administradores e aca-
dêmicos, que priorizam a ética sobre os resultados: 
é possível elaborarmos políticas, redesenharmos 
práticas e processos organizacionais, no sentido de 
realmente incorporarmos todos os empregados no 
corpus organizacional? Esta é nossa proposta para 
uma futura agenda de pesquisa.
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